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 A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA NA CONSTRUÇÃO DOS VALORES HUMANOS
                                                                   MARIZA MENDES DE OLIVEIRA WULPI
RESUMO

Este trabalho tem como objetivo refletir alguns princípios que estão ligados à formação de valores e aos padrões dentro do ambiente familiar, escolar e na sociedade. O conceito de ética e moral está ligado aos nossos costumes ou hábitos. Só conquistamos os valores humanos por meio da nossa interação social com outras pessoas. Também foram apresentados os determinantes da conduta moral: Racionalidade e Afetividade. Mencionamos as concepções que os grandes filósofos da antiguidade nos deixaram sobre ética e Moral. Apresentamos material, métodos, resultado e discussão sobre esta pesquisa. Constatamos ainda, que a partir do momento que a pessoa adquiri o conhecimento, ela se transforma, para dar lugar a hábitos pertinentes aos valores humanos e, passa a ser um ser humano repleto de amor, consciente, e comprometido  em ajudar a construir uma sociedade mais justa e solidária.
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Abstract

This work aims to reflect some principles that are linked to the formation of values ​​and standards within the family, school environment and society. The concept of ethics and morality is linked to our customs or habits. Only won human values ​​through our social interaction with other people. Rationality and Affectivity: the determinants of moral conduct were also presented. Mentioned the conceptions that the great philosophers of antiquity left us about ethics and morals. Here material and methods, results and discussion of this research. We also acknowledge that from the time the person acquired knowledge, she turns to lead to relevant human values ​​and habits, becomes a human being filled with love, conscious, and committed to help build a society more just and caring.
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1 INTRODUÇÃO

A criança à medida que vai crescendo, recebe dos pais, todos os valores inerentes a ética e a moral, tais como: dignidade, solidariedade, amor, respeito, diálogo, justiça, etc., que irão formar a conduta dela. A partir do momento que ela vai crescendo, desenvolve o seu caráter e já consegue distinguir o bem e o mal. Com esses valores recebidos dos pais, essas crianças jamais praticarão qualquer ato que os desabone perante a escola e sociedade. Principalmente, se tiverem inseridos em uma comunidade, ou alguma religião. Quando não há essa integração social e nem cultural, poderá ocorrer uma desestruturação na família, como por exemplo: uso de drogas, violência, faltam de respeito com os pais, educadores e sociedade.  É oportuno ressaltar, que se não houver um comprometimento de todos os envolvidos para resgatar esses valores, com certeza eles irão se perder para dar lugar a uma prática de maus hábitos e comportamentos, que esses jovens irão carregar para o futuro ou até mesmo, para o resto da vida deles. 
O objetivo deste trabalho é compreender que a ética é parte integrante de toda conduta humana, e também pensar junto com os educadores, alguns dos princípios que estão fortemente ligados à formação de valores humanos e aos padrões de conduta dos educandos, conscientizando-os sobre a real importância desses valores para a construção de uma sociedade feliz e pacífica, desenvolvendo assim, uma cultura de amor e paz.
Na seqüência, abordaremos alguns conceitos sobre Ética e Moral:
2 ÉTICA
O ser humano não nasce com um valor formado a respeito do que vem a ser Ética, distinguindo entre o bem e o mal. A família, a escola e a sociedade e os demais grupos freqüentados por ele é que lhe fornecem esses princípios morais. Segundo Vasquez: “A origem da palavra ética vem do grego “ethos”, que quer dizer uso, costume, hábito, o modo de ser, o caráter do indivíduo”. Os romanos traduziram o “ethos” grego, para o latim “mos” (ou no plural “mores”), que quer dizer costume, de onde vem a palavra moral. Tanto “ethos” (caráter), como “mos” (costume), indicam um tipo de comportamento propriamente humano que não é natural, o homem não nasce com ele como se fosse um instinto, mas que é “adquirido ou conquistado por hábito” (VÁSQUEZ, 2007). 
Nessa perspectiva, ética e moral, diz respeito a uma realidade humana que é construída histórica, culturalmente e socialmente a partir das relações coletivas dos seres humanos nas sociedades onde nascem e vivem. São as condutas padronizadas que tornam as relações sociais saudáveis de acordo com um dado contexto cultural. Ainda segundo VÁSQUEZ, a ética é definida como a teoria, conhecimento ou a ciência do comportamento moral, que busca explicar, compreender, problematizar a moral ou as morais de uma sociedade. A ética é filosófica e científica.
Vejamos o que diz outro autor:

“A ética é referência para que a escolha do sujeito seja aceita como um princípio geral que respeite e proteja o ser humano no mundo. Nesse sentido, o ethos, como costume, articula-se às escolhas que o sujeito faz ao longo da vida. A ética fundamenta a moral, ao expressar a sua natureza reflexiva na sistematização das normas” (FERREIRA, 2001, p. 32)

Partindo desse pressuposto, a ética e a moral se denominam como um conjunto de costumes de uma determinada sociedade e que são considerados valores e obrigações a serem seguidos pelos seus membros, ou, por uma sociedade.
2.1 A ÉTICA NA CONCEPÇÃO SOCRÁTICA

Foi com Sócrates, que começou a filosofia moral. Platão e Aristóteles ficaram responsáveis por registrar em variadas obras o pensamento socrático. Para Sócrates, a moral parte do pressuposto de que a felicidade humana é resultado de uma vida cheia de virtudes e que a felicidade é a própria perfeição ética.

Para esse filósofo, o bem consiste no proveito de todos. O homem agindo pelo interesse comum, ganha a própria felicidade, que reside precisamente na consciência do agir de acordo com a justiça, no domínio de si mesmo e dos próprios impulsos. Para Sócrates, é “virtuoso quem é sábio e pratica o bem; ao contrário, quem não conhece o bem e não o pratica é infeliz. Aqueles que praticam o mal o fazem por ignorância. Portanto, a origem de todos os males está na ignorância” (SCIACCA, 1995, p. 79).

2.2 A ÉTICA NA CONCEPÇÃO CRISTÃ

 Na Idade Média, o cristianismo exerceu um domínio muito forte sobre a vida das pessoas e, consequentemente, influenciou a maneira de se organizar e na maneira de se relacionar. O relacionamento, nessa época, não estava ligado diretamente à questão político-social, mas ao comportamento individual com Deus.

Duas concepções de ética na Idade Média diferenciavam o cristianismo da tradição antiga: a primeira diferença estava na idéia de que a virtude se define na nossa relação com Deus e não com a sociedade e nem com os outros. Portanto, a nossa relação com os outros depende da qualidade de nossa relação com Deus. Por este motivo que a fé e a caridade eram as duas virtudes cristãs indispensáveis para um bom relacionamento com Deus. A segunda diferença é a de que somos dotados do livre-arbítrio e que o primeiro impulso de nossa liberdade é dirigirmos-nos para o mal e para o pecado. Somos seres fracos, pecadores, divididos entre o bem e o mal. Para os filósofos antigos, o homem é capaz de dominar e controlar as vontades para o mal, utilizando as faculdades racionais que nos tornam éticos, enquanto que para o cristianismo a própria vontade está pervertida pelo pecado, e precisamos do auxílio divino para conseguirmos uma atitudes moral(CHAUÍ, 1997).

2.3 A ÉTICA NA CONCEPÇÃO KANTIANA

Para a sociedade moderna, a ética adquire novos significados. Com o desenvolvimento de novas tecnologias e o surgimento de novas teorias sobre o universo, a ciência passa a influenciar mais diretamente a vida das pessoas, possibilitando uma compreensão diferenciada das coisas. Contudo, é com Imanuel Kant que a ética dos tempos modernos adquire uma característica mais individualista, influenciada pela razão e pelo espírito capitalista. Desenvolve-se uma teoria ética inteiramente subordinada a razão, em que o homem é sujeito de seu processo cognitivo e de suas atitudes éticas. Contrariando a visão cristã sobre a questão ética, Kant diz que não existe bondade natural, mas somos por natureza egoístas, ambiciosos, cruéis, agressivos e que, devido a estas atitudes, somos capazes de matar, roubar, mentir. É justamente por isso que precisamos do dever para tornamos seres morais (CHAUÍ, 1997).

2.4 A ÉTICA NA CONCEPÇÃO MARXISTA

Um dos maiores pensadores do mundo moderno, Karl Marx, autor do conceito de materialismo histórico, afirmou que as transformações sociais são produzidas pela luta de classes. Estudou profundamente economia e explicou o desenvolvimento da história da cultura através dos mecanismos materiais de produção e distribuição de mercadorias, tentando simultaneamente basear nesse conhecimento uma prática política que levasse à construção de uma sociedade sem classes.

Segundo ele, numa sociedade onde vivem exploradores e explorados, é a moral da classe dominante que predomina. Os valores, como liberdade, racionalidade e felicidade, são hipócritas, porque são irrealizáveis numa sociedade fundada na divisão do trabalho. (MARX, 1859, P. 52).

Desta forma, falar em moral universal, ou racionalismo humano, é completamente falso, é camuflar os interesses antagônicos das classes para manter a dominação de uma sobre a outra. Somente poderá existir uma moral verdadeira quando vivermos numa sociedade sem Estado e sem propriedade privada. 
2.5 A ÉTICA NA CONCEPÇÃO RELATIVISTA

Um dos grandes problemas da sociedade moderna é: há ou não valores morais válidos para todos? O que é válido para mim pode ser válido para o outro? O que é certo e o que é errado numa sociedade onde impera uma multiplicidade de valores e normas morais? Diante destas indagações, alguns pensadores defendem uma concepção relativista de ética, afirmando eu cada pessoa deve definir o que é certo e o que é errado, sobre o que é ético ou não, tendo como referências as suas próprias convicções.

Neste sentido, Cotrim (2002, p. 290) afirma que:

Para o relativista ético a consciência moral dos homens é formada pelo conjunto de princípios e valores herdados de cada cultura. Assim, o conteúdo da consciência moral varia no tempo e no espaço. O que é virtude para um pacifista moderno pode não ter sido para um guerreiro huno. E mesmo dentro de um grupo cultural com certa homogeneidade – os cristãos, por exemplo -, a consciência muda de época para época. A Igreja medieval julgava moralmente correto queimar um homem vivo na fogueira por ele ter cometido atos que hoje, obviamente, não mereceriam do cristianismo essa mesma brutal condenação.
Compreender a ética numa concepção relativista é admitir que ela é dinâmica e que sua validade depende do “eu” de cada pessoa e do ambiente cultural em que ela se encontra. “A virtude estaria na ‘tolerância’, no respeito pelos diferentes sistemas morais que, entre si, admitam conviver pacificamente” (COTRIM, 2002, P. 281). Ser imoral, nesta circunstância, é ser intolerante e não admitir a existência de outras formas de moralidade.

3 MORAL
No cotidiano, encontramos situações que nos colocam problemas éticos e morais. São problemas práticos e concretos da nossa vida em sociedade, ou seja, eles dizem respeito às nossas decisões, escolhas, ações e comportamentos, os quais exigem uma avaliação, um julgamento, um juízo de valor entre o que socialmente é considerado certo ou errado pela moral que está em vigor. Podemos citar como exemplo: Um caso que aconteceu dentro de um ônibus no dia 16/07/2012. Eu embarquei nesse ônibus e, logo após entrou uma senhora segurando um bebê. O ônibus estava muito cheio, e ela continuou com a criança no colo e em pé. Ninguém se ofereceu para segurar a criança, e nem tampouco foi oferecido algum lugar para essa senhora se assentar. Foi nesse momento que eu lhe perguntei:
Senhora? Aqueles quatro lugares perto do desembarque são seus por direito. A senhora acabará caindo e machucando essa criança. Ela me respondeu que tinha vergonha de pedir os lugares. Nesse instante uma senhora se levantou e cedeu-lhe o lugar. 
Notamos que, algumas pessoas são tão individualistas e que os seus comportamentos estão aquém do que se espera dos valores humanos como: solidariedade, justiça, cidadania, amor etc.
A partir do momento que o ser humano é capaz de reconhecer e exercer sua consciência moral, ele passa a entender e fazer um juízo crítico da realidade na qual ele está inserido, avaliar a situação, consultar as normas estabelecidas pela sociedade, interiorizar algumas como suas, rejeitar outras, decidir, fazer escolhas e de assumir responsabilidades pelas escolhas feitas. Segundo (FERREIRA, 2001 p. 33), a moral é definida como o conjunto de normas, princípios, preceitos, costumes, valores que norteiam o comportamento do indivíduo no seu grupo social, ou seja, onde há regras e limites.
 Vejamos o que diz Émile Durkheim sobre Moral:
Segundo Émile Durkheim, um dos pensadores responsáveis pela origem da Sociologia no final do século XIX, a consciência social é fruto da coletividade, da soma e inter-relação das várias consciências individuais.

3.1 AFETIVIDADE

A afetividade é considerada um dos elementos determinantes e de legitimação dos valores e das regras morais das crianças. Os PCN’S apresentam a afetividade como um dos elementos para legitimar certos valores morais. Ela está intimamente ligada à sensibilidade das pessoas, ao bem-estar psicológico pessoal e à busca da felicidade. Para que um indivíduo busque a legitimar um determinado conjunto de regras, é preciso que o veja como fazendo algo de bom para si, como por exemplo: respeitar o seu bem-estar psicológico, ou ainda, poderíamos chamar de seu projeto de felicidade. Se vir nas regras aspectos que se contradizem ao seu bem estar psicológico pessoal e ao seu projeto de felicidade, esse indivíduo simplesmente não legitimará os valores  e, por conseguinte, não legitimará as próprias regras.

Focalizando a afetividade como um dos elementos de legitimação e determinação da moral, duas questões são fundamentais para o seu desenvolvimento na educação:

A escola deve ser um lugar onde cada aluno encontra a possibilidade de se  instrumentalizar para a realização de seus projetos {...} e ao lado do trabalho de ensino, o convívio dentro da escola deve ser organizado de maneira que os conceitos de justiça, respeito e solidariedade sejam vivificados e compreendidos pelos alunos como aliados à perspectiva de uma “vida boa”(BRASIL. Mec, 2000, v. 8, p. 79-80).

3.2 RACIONALIDADE

A racionalidade é um outro determinante das regras morais. Podemos denominá-la também, de juízo.

Segundo os PCN’S, três são as razões da racionalidade para legitimizar as regras morais: primeiramente, “a moral pressupõe a responsabilidade, e esta pressupõe a liberdade e o juízo. Somente há responsabilidade por atos se houver a liberdade de realizá-los ou não”.

Um segundo elemento legitimador é a lógica da racionalidade, “pois dificilmente tais valores ou regras serão legítimos se parecerem contraditórios entre si ou ilógicos, se não sensibilizarem a inteligência”. Por fim, “ter a capacidade de dialogar, essencial à convivência democrática” (BRASIL. MEC, 2000, v. 8, p. 80-81).

Tanto a afetividade como a racionalidade são importantes elementos de legitimação e determinação da moral na educação. Por isso, “a escola deve ser um lugar onde os valores são pensados, refletidos, e não meramente impostos ou frutos do hábito. A escola deve ser o lugar onde os alunos desenvolvem a arte do diálogo” (BRASIL, 2000, V. 8, P. 81).

Podemos citar como exemplo: a questão da mentira verifica-se que poucos indivíduos pensam realmente o que é ela significa. A maioria limita-se a dizer que ela corresponde a não dizer, intencionalmente, a verdade. Na realidade, mentir, no sentido ético, significa não dar uma informação a alguém que tenha o direito de obtê-la. Com essa definição, podemos perfazer que mentir por omissão não significa trair a verdade, mas não revelá-la a quem tem direito de sabê-la.

4. FAMÍLIA

A família a é referência fundamental para a criança. Os pais têm um papel muito importante na educação de seus filhos. A tarefa de orientar e cuidar da educação dos filhos não pode ficar exclusivamente a cargo de educadores. A criança já tem que vir de casa com os valores e virtudes morais prontos e a escola deverá intervir como uma mediadora de ensinamentos para reforçá-los na construção desses valores. 

 O papel da família também inclui a atenção especial com a educação formal das crianças. Como por exemplo: ter interesse pelo desempenho do filho na escola, observar como ele se relaciona com as outras pessoas e como acontece essa interação social. 
Vejamos o que diz VYGOTSKY:

Para Vygotsky, a criança nasce inserida num meio social, que é a família, e é nela que estabelece as primeiras relações com a linguagem na interação com os outros. Nas interações cotidianas, a mediação (necessária intervenção de outro entre duas coisas para que uma relação se estabeleça) com o adulto acontece espontaneamente no processo de utilização da linguagem, no contexto das situações imediatas.

Partindo desse pressuposto, precisamos compreender que a vida é um convívio. Para o ser humano viver é conviver. É justamente na convivência, na vida social e comunitária, que o ser humano de descobre e se realiza enquanto um ser moral e ético. 

5 . EDUCAÇÃO
A Escola desempenha um papel importante na formação do indivíduo, preparando-o para a vida em sociedade e para o exercício da cidadania. Mais do que um espaço destinado à alfabetização e a aprendizagem de conteúdos, ela influencia de forma significativa na formação moral. A escola representa um lugar de emancipação da criança a respeito de seu grupo familiar, onde ela poderá dialogar com outra pessoa, além dos seus pais. Sendo um lugar onde ela estabelece outros laços que lhe possibilitem receber ensinamentos que poderá utilizar no futuro com outros semelhantes e até mesmo na sua vida profissional.
O grande desafio do educador hoje é a de desenvolver argumentos bem estruturados, sem se impor à consciência, violar a liberdade nem frustrar as aspirações dos educandos. Para Ahlert (1999, p. 136), com “a modernidade, com a cientificização e tecnificação da ciência, a reflexão ética foi expulsa”. Ou seja, com o desenvolvimento das novas tecnologias e com a modernização, a relação entre as pessoas passou a ser por interesse, esquecendo a ética nas suas relações.
Vejamos o que diz outro autor:

Á concepção de ética que predomina na sociedade capitalista é esta: “De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer as injustiças, de tanto ver agigantar-se o poder nas mãos dos corruptos, o homem chega a desanimar-se da virtude. A rir-se da honra. A ter vergonha de ser honesto”. (RUI BARBOSA apud SENADO FEDERAL, 1914, p. 86).

A ética que se baseia na obrigação da lei e na maneira tradicional de encarar a vida, principalmente na maneira de educar, não é aceita numa sociedade em que os interesses individuais são colocados acima de qualquer coisa. Daí a grande dificuldade de vir ao encontro das inquietações, nossas e dos educandos, sem pôr em questão os princípios e os valores éticos.
Vejamos o que diz o MEC:

A escola deve ser um lugar onde cada aluno encontra a possibilidade de se  instrumentalizar para a realização de seus projetos {...} e ao lado do trabalho de ensino, o convívio dentro da escola deve ser organizado de maneira que os conceitos de justiça, respeito e solidariedade sejam vivificados e compreendidos pelos alunos como aliados à perspectiva de uma “vida boa”(BRASIL. Mec, 2000, v. 8, p. 79-80).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Este trabalho foi muito gratificante e importante para a minha formação, pois no decorrer do aprendizado da minha profissão de educadora, me deparo sempre com várias situações e problemas relacionados à conduta e relacionamentos dos alunos em sala de aula. Percebemos no nosso dia a dia de educadores que, alguns alunos são indisciplinados e não respeitam os educadores e nem os seus colegas em sala de aula. Eles conversam muito, discutem com os outros colegas e não ouve o que o professor fala na hora de explicar a disciplina.
Atuo como educadora de Língua Portuguesa com alunos do 7º e 3º ano EJA e, no começo foi muito difícil manter um diálogo aberto com eles. Muitos não tinham uma educação familiar sólida, e tampouco, sabiam se relacionar com os colegas na sala de aula. Aos poucos fui mostrando para eles, que nós precisamos respeitar uns aos outros e aprendermos a aceitar as pessoas, do jeito que elas são: com diferenças, com defeitos, não importando a posição social, raça, cor etc. em que se encontram. Nesse diálogo, eu argumentei para eles, que esses valores humanos são importantes para podermos conviver juntos e em harmonia com as outras pessoas para podermos construir uma cultura de amor e paz.

Percebemos que precisa haver uma intervenção da família, educadores e sociedade para a construção desses valores humanos, pois estamos vivendo em um mundo de desamor, violência, falta de respeito para com o próximo. 
Ressaltamos ainda, que com a ajuda da família, escola e sociedade, nós conseguiremos formar cidadãos comprometidos em colocar em práticas esses valores, pois a partir do momento que o indivíduo adquiri o conhecimento, ele pode se transformar como um ser humano repleto de amor, íntegro e solidário.
 Assim, somente com a ajuda de todos, conseguiremos obter sucesso nessa nossa caminhada de mediadores de conhecimentos, para podermos transformar aqueles que ainda não conseguiram entender o que vem a ser: Ética e Moral dentro de uma família, escola e sociedade.
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